
No Evangelho deste domingo, Jesus conta para 
seus discípulos a parábola do semeador. Peçamos 
a Ele que nos ajude a termos disciplina e força de 
vontade para nos cercarmos de ambientes e pes-
soas que favoreçam a compreensão da sua Pala-
vra e um plantio frutífero. Nesta semana, vamos 
comemorar a festa de Nossa Senhora do Carmo, 
padroeira da Diocese da Campanha. Queremos, 
portanto, celebrar esta Eucaristia rogando a sua 
intercessão pelo clero, religiosos e leigos desta 
Igreja Particular. Cantemos!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Sl 16 e Sl 33 | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber 

Antifonário do Missal Romano, Edições CNBB       
R/.  Eu verei, justificado, a vossa face / e ao des-

pertar me saciará vossa presença.
1.	 Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, / 

seu louvor estará sempre em minha boca. / 
Minha alma se gloria no Senhor; / que ouçam 
os humildes e se alegrem! (R/.)

2.	 Comigo engrandecei ao Senhor Deus, / exal-
temos todos juntos o seu nome! / Todas as 
vezes que o busquei, ele me ouviu, / e de to-
dos os temores me livrou. (R/.)

3.	 Contemplai a sua face e alegrai-vos, / e vos-
so rosto não se cubra de vergonha! / Provai e 
vede quão suave é o Senhor! / Feliz o homem 
que tem nele o seu refúgio! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco. 
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confiança a misericórdia do Pai.

                    (Silêncio orante)
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, ir-
mãos e irmãs, / que pequei muitas vezes / por pen-
samentos e palavras, / atos e omissões, / por minha 
culpa, minha culpa, minha tão grande culpa (bate-se 
no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos Anjos e 
Santos, / e a vós, irmãos e irmãs, / que rogueis por 
mim / a Deus, nosso Senhor.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

M.: José Cândido da Silva, CD Partes Fixas - CNBB (I). 
Solo: Senhor, tende piedade de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano | M.: Marcela Buback 

Solo: Glória a Deus nas alturas, 
Ass.: E paz na terra aos homens por Ele amados. 
Solo: Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. Ass.: Nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Solo: Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Ass.: Vós que tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. 
Solo: Só Vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, 
Ass.: Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que mostrais a luz da 
vossa verdade aos que erram, para retornarem ao 
bom caminho, dai aos que professam a fé, rejeitar o 
que não convém ao cristão e abraçar tudo o que é 
digno deste nome. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 55, 10-11)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Isto diz o Senhor: 10“Assim como a chuva e a neve 
descem do céu e para lá não voltam mais, mas vêm 
irrigar e fecundar a terra, e fazê-la germinar e dar 
semente, para o plantio e para a alimentação, 11as-
sim a palavra que sair de minha boca: não voltará 
para mim vazia; antes, realizará tudo que for de mi-
nha vontade e produzirá os efeitos que pretendi, 
ao enviá-la”.
- Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial
(Salmo 64 (65), 10.11.12-13.14 (R/. Lc 8,8))
R/.  A semente caiu em terra boa e deu fruto.

– 10Visitais a nossa terra com as chuvas, *
   e transborda de fartura. 
– Rios de Deus que vêm do céu derramam águas, * 
   e preparais o nosso trigo. (R/.)

– 11É assim que preparais a nossa terra: * 
   vós a regais e aplainais, 
– os seus sulcos com a chuva amoleceis *
   e abençoais as sementeiras. (R/.)

– 11O ano todo coroais com vossos dons, *
   os vossos passos são fecundos; 
– transborda a fartura onde passais, *
   brotam pastos no deserto. (R/.)

– 14As colinas se enfeitam de alegria, *
   e os campos, de rebanhos; 
– nossos vales se revestem de trigais: *
   tudo canta de alegria! (R/.)

2ª Leitura (Rm 8, 18-23)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 18Eu entendo que os sofrimentos do tempo 
presente nem merecem ser comparados com a glória 
que deve ser revelada em nós. 19De fato, toda a cria-
ção está esperando ansiosamente o momento de se 
revelarem os filhos de Deus. 20Pois a criação ficou 
sujeita à vaidade, não por sua livre vontade, mas por 
sua dependência daquele que a sujeitou; 21também 
ela espera ser libertada da escravidão da corrupção 
e, assim, participar da liberdade e da glória dos filhos 
de Deus. 22Com efeito, sabemos que toda a criação, 
até ao tempo presente, está gemendo como que 
em dores de parto. 23E não somente ela, mas nós 
também, que temos os primeiros frutos do Espíri-
to, estamos interiormente gemendo, aguardando 
a adoção filial e a libertação para o nosso corpo. 
- Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  Semente é de Deus a Palavra, o Cristo é o 

semeador; todo aquele que o encontra, vida 
eterna encontrou! (cf. Lc 8,11)

Evangelho (Mt 13, 1-23)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
1Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sentar-se às 
margens do mar da Galileia. 2Uma grande multidão 
reuniu-se em volta dele. Por isso Jesus entrou numa 
barca e sentou-se, enquanto a multidão ficava de pé, 
na praia. 3E disse-lhes muitas coisas em parábolas: 
"O semeador saiu para semear. 4Enquanto semeava, 
algumas sementes caíram à beira do caminho, e os 
pássaros vieram e as comeram. 5Outras sementes 
caíram em terreno pedregoso, onde não havia mui-
ta terra. As sementes logo brotaram, porque a terra 
não era profunda. 6Mas, quando o sol apareceu, as 

plantas ficaram queimadas e secaram, porque não 
tinham raiz. 7Outras sementes caíram no meio dos 
espinhos. Os espinhos cresceram e sufocaram as 
plantas. 8Outras sementes, porém, caíram em ter-
ra boa, e produziram à base de cem, de sessenta e 
de trinta frutos por semente. 9Quem tem ouvidos, 
ouça!" 10Os discípulos aproximaram-se e disseram 
a Jesus: "Por que tu falas ao povo em parábolas?" 
11Jesus respondeu: "Porque a vós foi dado o conhe-
cimento dos mistérios do Reino dos Céus, mas a 
eles não é dado.12Pois à pessoa que tem, será dado 
ainda mais, e terá em abundância; mas à pessoa que 
não tem, será tirado até o pouco que tem.13É por 
isso que eu lhes falo em parábolas: porque olhando, 
eles não veem, e ouvindo, eles não escutam, nem 
compreendem. 14Desse modo se cumpre neles a 
profecia de Isaías: 'Havereis de ouvir, sem nada en-
tender. Havereis de olhar, sem nada ver.15Porque o 
coração deste povo se tornou insensível. Eles ouvi-
ram com má vontade e fecharam seus olhos, para 
não ver com os olhos, nem ouvir com os ouvidos, 
nem compreender com o coração, de modo que se 
convertam e eu os cure'.16Felizes sois vós, porque 
vossos olhos veem e vossos ouvidos ouvem. 17Em 
verdade vos digo, muitos profetas e justos deseja-
ram ver o que vedes, e não viram, desejaram ouvir 
o que ouvis, e não ouviram.18Ouvi, portanto, a pará-
bola do semeador: 19Todo aquele que ouve a palavra 
do Reino e não a compreende, vem o Maligno e rou-
ba o que foi semeado em seu coração. Este é o que 
foi semeado à beira do caminho. 20A semente que 
caiu em terreno pedregoso é aquele que ouve a pa-
lavra e logo a recebe com alegria; 21 mas ele não tem 
raiz em si mesmo, é de momento: quando chega o 
sofrimento ou a perseguição, por causa da palavra, 
ele desiste logo. 22A semente que caiu no meio dos 
espinhos é aquele que ouve a palavra, mas as preo-
cupações do mundo e a ilusão da riqueza sufocam a 
palavra, e ele não dá fruto. 23A semente que caiu em 
boa terra é aquele que ouve a palavra e a compreen-
de. Esse produz fruto. Um dá cem, outro sessenta e 
outro trinta".
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único Fi-
lho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãs e irmãos amados, a semente que cai 
em terra boa produz frutos e estes se multiplicam.  



Peçamos ao Senhor da messe que nos capacite, as-
sim como ensinou seus discípulos, suplicando:
Ass.: Senhor da Messe, ensinai-nos!
1.	 Pela Santa Igreja, para que, sendo terreno fértil 

de Deus aqui na terra, possa sempre cultivar sua 
Palavra e a colocar em prática, supliquemos:

2.	 Pelo Papa Leão XIV, por nosso Bispo Walter Jor-
ge, por todo o clero e ministros de nossa Dio-
cese da Campanha, para que, sendo terra boa, 
sempre multipliquem os ensinamentos à luz de 
Cristo, supliquemos:

3.	 Por todos os dizimistas, para que, conscientes 
da oferta que realizam, sejam multiplicadores 
de graças, e que, a exemplo do Bom Mestre, 
espalhem frutos de bem, supliquemos:

4.	 Pelo povo de Deus de nossa Diocese da Cam-
panha, confiado à intercessão de Nossa Se-
nhora do Carmo, para que, guiado pelo Espíri-
to Santo, viva com alegria sua vocação cristã e 
testemunhe o amor de Cristo em suas comu-
nidades, supliquemos:

5.	 Por todos nós aqui reunidos, para que se-
jamos sempre a terra onde a semente cai e 
produz frutos, na medida em que o Senhor 
nos suscita, e sejamos, assim, atentos ao seu 
chamado, supliquemos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)
Pres.: Ó Deus de bondade, ouvi nosso clamor e 
transformai-nos em terra fértil para sempre pro-
duzir vossos frutos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.: A fé dá sabor e sentimento ao dízimo. Se 
não acredito no que professo, o dízimo se torna 
apenas uma oferta solidária, e nada mais. No mês 
dedicado ao dízimo, somos chamados a viver essa 
missão rezando:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vos-
so Filho bem amado / que se entregou por nós na 
cruz, / e tocado pelo amor / que o Espírito Santo 
derrama em nós, / manifesto, com esta contribui-
ção, / minha pertença à Igreja, / solidário com sua 
missão / e com os mais necessitados. / De todo 
coração, ó Pai, / contribuo com o que posso; / re-
cebei, ó Senhor. / Amém. (Oração Oficial da CNBB) 
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum can-

to adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. José Weber, SVD

R/.  Bendito seja o nome do Senhor, 
agora e sempre e por toda a eternidade.

1.	 Pelo pão que de sua bondade recebemos, / 
fruto da terra e do nosso trabalho. (R/.) 

2.	 Pelo vinho que de seu amor nós recebemos, / 
fruto da videira e do nosso trabalho. (R/.)

3.	 Pelo alimento corporal que à criatura Ele dá, / o 
pão de cada dia que sustenta nosso corpo. (R/.)

4.	 Pelo alimento espiritual que a seus filhos ele 
dá / sua Palavra e seu Corpo que sustentam 
nossa alma. (R/.)

5.	 Bendizei ao Senhor, seus filhos todos, / bendi-
zei o nome do Senhor. (R/.) 

(De pé)

Convite à Oração                                    
Pres.: Olhai, Senhor, os dons da Igreja em oração e 
concedei que os fiéis que os recebem possam cres-
cer em santidade. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Olhai, Senhor, os dons da Igreja em oração 
e concedei que os fiéis que os recebem possam 
crescer em santidade. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(do Congresso de Manaus)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos, lou-
var a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e de noite, 
agradecendo com Cristo, vosso Filho, nosso irmão. 
É ele o sacerdote verdadeiro que sempre se ofere-
ce por nós todos, mandando que se faça a mesma 
coisa que fez naquela ceia derradeira. Por isso, aqui 
estamos reunidos, louvando e agradecendo com 
alegria, juntando nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer):
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando 
conosco por ele, mandai o vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo  

 e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e vos deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou o cálice 
em suas mãos, deu-vos graças novamente e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Tudo isto é mistério da fé!                         (De pé)
Ass.: Toda vez que comemos deste Pão, / toda vez 
que bebemos deste Vinho, / recordamos a paixão 
de Jesus Cristo / e ficamos esperando sua vinda.
Pres.: Recordando, ó Pai, neste momento, a paixão 
de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão, 
nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo 
e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num 
só corpo, para sermos um só povo em seu amor.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estra-



Evangelho Semanal

1.	 Feliz quem anda com a verdade, / na lei de Deus, 
com integridade! / Feliz quem guarda seu man-
damento / no coração, no pensamento. (R/.)

2.	 Ah! Quem me dera, que, em meu andar, / teus 
mandamentos possa eu guardar! / Se os manda-
mentos obedecer, / não vai o mal acontecer. (R/.)

3.	 Quando tuas leis eu aprender, / vou te louvar e 
agradecer! / Eu vou guardar teu mandamento, 
/ mas, não me deixes no esquecimento. (R/.)

4.	 Os que as maldades sabem evitar, / a estra-
da certa vão encontrar! / Senhor, tu deste 
os teus mandados, / para que sejam sempre 
guardados. (R/.)
(Momento de silêncio para oração pessoal)

(De pé)
Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Alimentados pelos vossos dons, 
nós vos pedimos, Senhor, que cresçam em nós os 
frutos da nossa salvação cada vez que celebramos 
este mistério. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FInais
 
Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Exulte, Senhor, o povo fiel que vossa mão po-
derosa sustenta e, progredindo no caminho da vida 
cristã, se alegre com os bens presentes e futuros. Por 
Cristo, nosso Senhor. (Missal, pág. 591, n. 13) Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho  e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
L. e M.: Irmã Míria T. Kolling

1.	 Quero ouvir teu apelo, Senhor. /Ao teu cha-
mado de amor responder. / Na alegria te que-
ro servir / e anunciar o teu reino de amor.

R/.  E pelo mundo eu vou, / cantando o teu 
amor, / pois disponível estou / para servir-
-te, Senhor. (bis)

2.	 Dia a dia, tua graça me dás. / Nela se apoia o 
meu caminhar. / Se estás ao meu lado, Senhor, 
/ o que, então, poderei eu temer. (R/.)

das do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a 
esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.
Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Dai ao vosso servo, o Papa N., ser bem firme 
na fé, na caridade, e a N., que é Bispo desta Igreja, 
muita luz para guiar o vosso Povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com Maria, 
Mãe de Deus e da Igreja, os Apóstolos, e todos os 
que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.
Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pres.: Abri as portas da misericórdia aos que cha-
mastes para a outra vida; acolhei-os junto a vós, 
bem felizes, no reino que para todos preparastes.
Ass.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pres.: E a todos nós, aqui reunidos, que somos 
povo santo e pecador, dai-nos a graça de participar 
do vosso reino que também é nosso.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a 
paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai e o 
Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nupcial 
do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L. e M.: Ir. Míria Kolling  
R/.  Terra boa é aquele que ouviu / e a palavra de 

Deus praticou: / a semente na terra caiu / e 
de terra tão boa brotou! / A semente na terra 
caiu / e de terra tão boa brotou! 
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